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Introdução

A fotocatálise é um processo que se destaca
atualmente por ter alta efetividade na degradação de
contaminantes. Uma das bases para realizar essa análise
é através da irradiação de fótons de luz (Infravermelho,
Ultravioleta e demais comprimentos de onda visíveis).
Através disso, foi possível iniciar a automação dessas
análises em diferentes frequências de luz, levando à
construção do protótipo de um novo equipamento
laboratorial em busca de determinar a absorbância de
diferentes substâncias utilizadas nesse processo. Na
atual etapa do projeto, estamos realizando a montagem
de um espectrofotômetro com alterações que buscam
diminuir o tempo de análise feito nas substâncias do
processo de fotocatálise, além das leituras estarem sendo
realizadas por meio do uso de um microcontrolador e
diversos componentes eletrônicos que estão permitindo
a construção de um protótipo que está apresentando um
baixo custo em relação aos aprimoramentos que estão
sendo alcançados. Realizando assim um significativo
aumento no rendimento de tempo e redução de custos
em relação ao equipamento (UV-VIS) disponível
comercialmente.

Metodologia

Inicialmente foi realizada a montagem de um
protótipo do equipamento, através de modelagem e
impressão 3D, para a construção das peças foi utilizado
o plástico ABS, que é um material polimérico, que
quando submetido a determinada temperatura é capaz de
ser facilmente modelado, com o uso de uma impressora
3D, além da alta capacidade de absorção a impactos e
demais propriedades mecânicas, que eram significativas
para o equipamento ter uma resistência elevada a
possíveis danos.

A ideia do primeiro protótipo era conter 3
compartimentos em uma caixa, que fossem separados
por uma roda contendo 8 Leds, contendo cada um
comprimentos de ondas diferentes sendo dois deles
Infravermelho e Ultravioleta, em busca de realizar a
análise de diferentes substâncias contidas em uma
cubeta de vidro em outro compartimento, enquanto no
último seria para uma cubeta contendo água destilada,
que serve como referencial para os resultados obtidos da
segunda substância.

Figura 1 – Modelagem do primeiro protótipo realizada
no software TinkerCad.



Figura 2 – Impressão em 3D, no material de Plástico
ABS.

Como apresentado nas Figuras 1 e 2, o primeiro
protótipo pode ser criado através do software
TinkerCad, que ao longo do processo teve que ser
substituído pelo software Fusion 360, em busca de
melhorias na precisão das medidas utilizadas na
estrutura,que foi um detalhe que levou a problemas
técnicos que se apresentaram ao longo do processo de
fabricação do protótipo.

Figura 3 – Modelagem da roda de leds no software
Fusion 360.

Figura 4 – Sensores auxiliares e microcontrolador
ESP32.

Figura 5 – Programa sendo compilado pela plataforma
Arduino IDE.

Em meio ao desenvolvimento da caixa foi
desenvolvido a roda contendo 8 leds (Figura 3), que é
controlada por um servo-motor, que permite a
alternância através da rotação que passa pelos dois
orifícios que contém os outros dois compartimentos das
cubetas, pois através dos estudos dirigidos foi verificado
que a proximidade com que o LED está da cubeta,
apresenta diferenças significativas no comprimento de
onda (GUADAGNINI, 2018) . Sendo que após atravessar
a cubeta o comprimento de onda emitida pelo led, é lida
por um sensor de luminosidade que levam as
informações para o microcontrolador ESP32 (Figura 4),
que quando acessado por um computador permite que a
leitura das informações possa ser visualizado pelo
software Arduino IDE (Figura 5).

Resultados e discussão

Ao longo do processo foram realizadas diversas
alterações buscando alcançar uma leitura com o mínimo
de interferências possíveis, como foi o caso do material



escolhido não possuir propriedades translúcidas ou até
mesmo o aprimoramento das tampas para os
compartimentos das cubetas.

Figura 6 – Modelagem externa do atual protótipo no
software Fusion 360.

Figura 7 – Situação atual do protótipo.

Figura 8 – Resultados obtidos na análise dos tempos de
leitura dos Leds.

Através do processo verificamos que o equipamento
está tendo, um nível de precisão elevado em relação às
análises iniciais que obtivemos e que o mesmo já levou
diversas alterações ao longo de todo seu processo, sendo
desde o uso de diferentes configurações no programa
Arduino IDE, até partes estruturais que foram alteradas
para que os resultados obtidos tivessem menores
interferências externas quanto a influência de luz
externa e funcionamento correto de todas peças
utilizadas na análise.

Conclusões

Através dos resultados obtidos do uso de diferentes
componentes eletrônicos, estamos conseguindo obter um
equipamento que se assemelha ao de uso comercial, mas
com diversas alterações que estão aprimorando o seu
uso, como a versatilidade e diminuição do tempo de
análise do mesmo.
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